
Rev. Inst. Med. trop. São Paulo 
9(2):95-91, março-abril, 1961 

CDU 599.32 

NôVO CASO HUMANO DE PARASITISMO POR BERTIELLA 

MUCRONATA (MEYNER, 1895) STILES & HASSAL, 1902 
(CESTODA-ANOPLOCEPHALIDAE) 

Hélio Martins de A. COSTA ( 1 ), Leopoldo CORRÊA ( 2 ) e Zigman BRENER ( 3 ) 

RESUMO 

Os Autores revisando os achados de cestódeos do gênero Bertiella no homem 
verificaram haver referência de 16 ocorrências de Bertiella studeri (Blanchard, 
1891), cinco de Bertiella satyri Blanchard, 1891 e quatro de Bertiella mucronata 
( Meyner, 1895). 

Outrossim, fazem o estu_do morfológico de um exemplar que identificaram à 
Bertiella mucronata, parasita êste obtido de um paciente do _sexo masculino, resi
dente no Município de Formiga, no Estado de Minas Gerais, Brasil. 

Êste caso representa o segundo achado no Brasil e o quinto no mundo. 

INTRODUÇÃO 

As observações de Bertiella parasitando o 
homem são apresentadas em revisão por 
D'ALESSANDRO & col. 3, que registram 15 
ocorrências de B. studeri ( Blanchard, 1891) , 
cinco de B. satyri Blanchard, 1891 e qua
tro de B. mucronata (Meyner, 1895). Pos
teriormente é descrita por STUNKARD ,& col. 6 

mais uma ocorrência de B. studeri em crian
ça. Convém ressaltar que B. studeri e B_ 

satyri são consideradas a mesma espécie 
(SKRJABIN & SPASSKII 5

). 

A primeira observação de Bertiella mu
cronata no homem deve-se a CRAM 2

, em 
Cuba. É de PESSÔA 4 a segunda observa
ção em homem e a primeira no Brasil. Se
guiram-se as observações de BACIGALUPO 1

, 

na Argentina, e de D' ALESSANDRO & col. 3
, 

no Paraguai. 

O helminto que serviu para o presente 
trabalho é representado por um exemplar 
de um cestódeo colhido em maio de 1961, 
de um paciente do sexo masculino, medica
do com tetracloretileno, morador no Municí
pio de Formiga, Minas Gerais (Brasil). 

O parasita foi, inicialmente, fixado em 

álcool sem comprimir, depois transferido 
para o formol-acético de Henry-Railliet. 

Para estudo, o escólice foi diafanizado, 
pelo lactofenol de Aman; as proglotes ima
turas, maduras e grávidas foram dissecadas 
e montadas, após coradas pelo Carmin clo
rídrico-alcoólico de LANGERON. 

DESCRIÇÃO DO PARASITA 

Helminto com 15, 7 mm de comprimento, 
acentuadamente mais largo na porção final 
do corpo onde alcança 14 mm de largura. 
O escólice mede 0,86 mm de diâmetro trans
versal e é pouco distinto do colo; as ven
tosas são inermes, medem de 0,24 a 0,26 mm 
de diâmetro e apresentam parede medindo 
38 a 45 p, de espessura. Colo pouco distin
to e curto. Proglotes numerosas, cêrca de 
700, imbricadas umas sôbre as outras; as 
maduras e grávidas são acentuadamente 
mais largas do que longas e com espessura 
bastante variável com a localização no estró
bilo, atingindo o máximo de poros genitais 
irregularmente alternos. 

Órgãos genitais masculinos - Proglotes 
com cêrca de 132 testículos, arredondados, 

·(1-2-3) Instituto de Pesquisas Veterinárias, Universidade de Minas Gerais, Belo Horizonte, Minas 
Gerais, Brasil 
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COOTA, li, M , de A,: CORR€A, L. & BRENER, Z. - Nõvo .-,uo humano de parasitismo por Ber
t ,elln m1u·ron(ftc1 (MEYNER. lh'951 STILES .t: flA$S,AL, 1902 (Ct-tttc)do-1hu>1,locCphalidae). Rct•. 
/N-3t. 1\/f."d, trop. :Mo l ' M•II> 9:95•97. 1967. 

f'I~ . 1A - Ce!;tódro C'(tmpl('lO 

nwdindo 0,038 o 0.0~1 mm de diâmetro. 
<pi<' on.1pnm a part(• dorsa l cio segnwnlo 
ro,npl'l.'L't1dida l'lllrc os dul'lOs ext·rctorc>s. in
h•rrornpicla ••jjjja clis lrihuiçiío na rt·gião ova
riaua . O duc-to cld1·1·l·11te. l'1tl rt• o IM)rdo 
poral t· a l'<'f!iâo ovariana. apn~•,Ha-:-:c~ for i.~ 
r sinuoso. Bõls.a do c irru!-l pc•quf'na. <-om 
0.3 mm dr comprinwnto r de paredes fraca
mente desc1wolvidas. Vf'sicula st>minal in
lnun ~lohulosa. Cirrus de pan·dt•s frat·a~ t· 

não ~L' fJl'Oj..tando pllnl fo ra ( Fig. 1 C). 

ôrgtíos gt•uit(lis fnniniuos - Apn:sc•11Lnn1 
a~p•·<-'tos ,•ariá,•c~i:-t c-om o l'i-lágio f'VOl 111 ivo 
do :;:e#{mt>nto. A \'agina é longa e mNlt' dt" 
1.0'.J a l.60 mm na progfot<· madura; ~nlre• 
tnnlo. na prog lotf" ~ri.l\'icla t>la c·hega a. apro
ximadamc.•11k. 2.0 mm dt• •·ompricnenlo, 
quando ~e.· uprt·~nlu mais volumo~a. Até ;;1 

11 1111;1 ,li~lfa11<'ia de c·êrn1 ele doi~ têrr.;oi:. do 
horclo pora I c·hl ~· n pri~•ntn rN·oh{•1·ta por 
uma t•:-lp~~:-1a ramada cl<- .-·é lulll~ ~landular<'S. 
\a l't•~ião O\'ariana da S4· (·ontinua por um 
,·olumos:o rc·c't'ptárulo St·minal qut" nwd1·. na 
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t icll«, lllW't'() lf(l/(1 íMEYNER. 1895) STll.F:S & J IAS$AL, H)(l2 (l'e~tod<h1 1IO-plucc-vh« lid.nCL Rev. 
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71S', lC - Proglolc »làdul';:i., \'l~rn no sentido t ran:-.vtrs~, 1 

pro~loh: madura, c:êrca de O, 10 X 0,2-.1, mm. 
n .. ·<·ohrinclo. ~LS vêzt's, (.Htrlt· da:-! glândulas 
, i1<~logênitas e do oótipo. Ovário medindo 
l.~{ a .1.7 mm , t·Sl tl situado no pri rnt'i ro 
têrço do hulo porol ,lo se~menl<> e a1w1~:-!e-n
ta-i:;c.• rom,1 i111íclo J)()r massa lohubda cpu· se 
1·i-1<•111l1· mait( l.:ll('fal e \ ' \'lll ralnwnt<~ às ~lim· 
dula:; \lilrlogên icms t~ ao ú1) Lipo. As glân· 
clulas ,•ih·logênicus 1·n<·o1Hr;.lllN!e muis IH<'· 
cl ian,unt•nk 110 parênqu ima (senthlo dor~o
n•ntrnl), 4.:m1ohas pdo ovário, l' ::.ão repn.:-• 
fenládos por dois lohos l'0inpac-tos. entrp o~ 
4urtis ~" c·nconlrn o oó1 ipo. O úlero é. ini
(•in lmt-nlc-'. um tuho <111i• se eslendt> no :wn
liclo tra11s\'ersul e 1oroa-se sa<.'ciforu1c.: oa pro, 
~lote grá\'idn, (•1H:hc·ndo lodo <> J)arênquima 
cornJJl'l'<·ndido c-'nlre o:; duNo~ excrelores. 
Os <)\l()s medem c:êrcu dl' 0,0:\8 a 0,041 n:nn 
de d iâmetro e upr(•st1llam aparelho pfriíor 
me cm1olvendo um f•mhrião que m('(((', apro, 
x imada menl\'. 0,014 mm. O matt"rial qm.' 
::e utilizou oo presente e:;tudo ac-ha-se depO· 
siuufo n11 tolcção helmin1ológica da Es<'ola 
de Vc•h~rinár ia cln Uf1i versidaclc F<.·<k·ral cl t" 
Milli.lS Cc•rais :;oh o n.v 22l. 

No:; Fii:I~- 1 A, 1 B e 1 e. siío vislos o C:Cl-'· 

1611...·o «-·omplCLo, o e:;cólitc.~ t- uma proglolt
nrn(lura: 

SUMMAR Y 

A new l11m1.("t.O, N1se o/ parw;itism by B('f, 
th_•lln mncrooata {1ltf>J'lier. 1895) Stilt·s (.(· 

11 <1ssnl, 1901 ( Cc~stoda-A noplO<'('phali dac) 

According lo lht· dai.a íound in lhe ('\l i'· 

renL likrntun·, te;lodc-s o( Lhe gen us Ber-
1ie/la, were founcl in 2S human palit·nlS io 
<liHneu1 l'011111ri1•:-= of tlw world. T lw· di:s-

1rihu1io11 hy ,::;pt~<•if's is lhe íollowin~: 8. stu
á,1ri I Hlantharcl. l89l ) i-ixh.·c.·11 <·ns:e;•~- B. 
Sll l )'ri. Blant hMd. 1891. íiv4..• 1•ü::, ... :,:; .:md U. 
mucrouata. ( Meync.•r, )895) four <:ases. A 
morphologkul, i-tud y o í a Hn1i,·Jla. iclenti(ied 
a::! BntiPllu mu('ronltlfl, was madc. Thi~ ta• 
pc.·worrri wa~ oli1ai1wcl from a mun Jivin1( 
in tlw (·011n1ry o f Formiga. S1at4.• o f .Mina:
Cl'l'ai;{. Rrazil. 

This i::! the se(.·ond case .d,·~·r ihNI in .Bra• 
zil and tht> fifth Í ll tlw world. 

REFERE:NClAS JJJl31,rOGRAFlC/\$ 

1 . BACfGALt:PO. J . - Prlmer caso humnno d<' 
TMrtíell(I sp. en $ur America. Rev . SoC'. Jlf.':,•. 
H lx(, ·"•.'<ttllr. 10 :177-183, 1949. 

2, CRAM. r.:, - A sped es of tht: ccst.o<le genus 
l tertleflo in man a m:l th.ê ('hlml)a n:t.ee l n 
Cuba. Jl mer. J. 'J' ro-11. Mf:tl, 8:$}!;'H)44,, 1928. 

3 . D'ALESSANDRO, A. 8 .: REAVER, P. C. & 
MASl PALl.,.\ IH:S, R . - B ertif'lla lníe<'tlOn 
ln man ln Pn rnguny. ; tmcr. J . T,·op. Me,I. 
&: Hya. 12: 193 4 198, 1963. 

-1 . PESSOA, S. B, - Sôl)re u m (•aso de 1mra~ 
sitismo tlum,rno ll(ll' eestofde nno1>locephul i
<k-o <lo g~nero Be,-,iella. Boi. s,,.., .Jled. Cfr. 

l•I :15S•l62, J9$1). 

5. SKRJABfN, K .&. SP;-\ SSKU, A. A , - K ~/!IBN· 
tialH o/ Cc8todvló!/JI, VOJ. l. ~l NfJp{,)<'eplWlo· 
l68, 783 p,,; , CTranst.ue(S by Dr. ;\, BrRRON 
& Z .. S. COLE. Publli::hed for lhe Nnlional 
Sdencc 1:0unfl;;H lon, Washington o .e. a nd th~ 
Depart ment o r Agrkulture by the Csr~utl Pro• 
gram for Scientlfic T rans}ations) , 1951. 

6 . STUNKARD. l-1 .. W.: KO(VASTIK. T . & llê:A· 
J..Y, e. R. - Inít('tlOn º' a (•hlld l n l\lln
'ntSQl.1 b~• HertJeH(, ,'<lwlerl (CeHt oda-A ,io1,lo· 
tdt1l((1U(U1e). t1111er. J. rro1,. Med. dl f/yg .. 
H1: 402-409, 1!)6.:1. 

Recebido pnm JH•bllca~ão e ,n 12/9 / 1966. 

91 




